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A leishmaniose tegumentar americana (LTA) apresenta-se 
amplamente no continente americano, ocorrendo desde o 
sul dos Estados Unidos ao norte da Argentina. Apesar da sua 
endemicidade em várias regiões do continente Sul Americano, 
sua real prevalência não é muito bem estabelecida, em função 
dos sub-registros de dados; diagnósticos diferenciais existentes; 
infecções inaparentes; variações de resposta do hospedeiro e de 
agentes etiológicos envolvidos4 5.

A implicação dos flebotomíneos como vetor da leishmaniose 
foi demonstrado, experimentalmente2, no antigo Estado da 
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Resumo 

A leishmaniose tegumentar americana é causada por protozoários do gênero Leishmania, que acomete a pele e mucosa; é primariamente uma infecção 
zoonótica. Inquéritos flebotomínicos foram realizados em quatro áreas com ocorrência de casos humanos de leishmaniose tegumentar americana do 
município de Seropédica. Utilizou-se a metodologia de coleta com capturas manuais no horário das 18 às 22h, durante 12 meses consecutivos. No período 
de outubro de 2004 e setembro de 2005, capturamos 2.390 exemplares pertencentes a quatro espécies, Lutzomyia intermedia com 97,1% do total 
coletado, seguida pela Lutzomyia whitmani 1,6%, Lutzomyia migonei 1,2% e Lutzomyia oswaldoi 0,1%. O Valão da Louça apresentou maior densidade 
flebotomínica, seguida pelas localidades de Km 39, Km 40 e Caçador. A baixa diversidade de espécie se deve a alterações significativas do ecótopo da região. 
Sugere-se que a transmissão da leishmaniose tegumentar americana no município de Seropédica esteja sendo veiculada pela Lutzomyia intermedia.

Palavras-chaves: Leishmaniose tegumentar americana. Flebotomíneos. Lutzomyia. 

Abstract

American cutaneous leishmaniasis is caused by protozoa of the genus Leishmania, which affects the skin and mucosa. It is primarily a zoonotic 
infection. Sandfly surveys were conducted in four areas with occurrences of human cases of American cutaneous leishmaniasis in the municipality 
of Seropédica. A manual method was used to catch specimens between 6:00 pm and 10:00 pm, for 12 consecutive months. From October 2004 to 
September 2005, we caught 2,390 individuals belonging to four species: Lutzomyia intermedia accounted for 97.1% of the total collected, followed 
by Lutzomyia whitmani (1.6%), Lutzomyia migonei (1.2%) and Lutzomyia oswaldoi (0.1%). The Valão das Louças had the highest density of 
sandflies, followed by the localities of Km 39, Km 40 and Caçador. The low diversity of species is due to significant changes in the ecotope of the region. 
It is suggested that American cutaneous leishmaniasis is being transmitted by Lutzomyia intermedia in the municipality of Seropédica. 

Key-words: American cutaneous leishmaniasis. Sandflies. Lutzomyia.

Guanabara, capital do Rio de Janeiro, ao inocular e reproduzir 
a lesão no focinho de um cão a partir de macerado do conteúdo 
intestinal de Lutzomyia intermedia. 

Na década de 50, foi registrado um surto de leishmaniose 
tegumentar americana no interior do Estado do Rio de Janeiro, 
mais precisamente no município de Magé, cujas aspersões de 
diclorodifeniltricloroetano (DDT) utilizada na campanha de 
combate ao mosquito da malária, que também afetavam os 
flebotomíneos18, reduziram consideravelmente o número de 
casos desta protozoose.

Com a suspensão do programa da malária e conseqüentemente 
a suspensão das dedetizações na década de 70 ocorreu um 
recrudescimento da LTA na maioria das regiões brasileiras11. Deste 
modo, passou a ser registrada em baixas incidências com surtos 
epidêmicos esporádicos, em áreas de colonização antiga e onde 
se verificavam ocupações humanas desordenadas15 24. 

Atualmente, a LTA é endêmica em vários municípios do 
Estado do Rio de Janeiro, atingindo pessoas de diferentes faixas 
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etárias, caracterizando a transmissão intra e peridomiciliar. A 
Lutzomyia intermedia, pré-adaptada ao ambiente alterado, 
passou a ser considerado vetor potencial desta protozoose19 22 
acompanhada, mais recentemente no município do Rio de Janeiro 
pela Lutzomyia migonei19.

Com a municipalização dos programas de leishmanioses, 
o município de Seropédica notificou no ano de 2003, quinze 
casos humanos autóctones de LTA, sendo que, nove casos 
foram procedentes da localidade de Valão da Louça. Embora, 
houvesse registros de ocorrências de casos autóctones de LTA na 
supracitada localidade, pode-se constatar que havia escassez de 
estudos sistemáticos envolvendo vetores das leishmanioses.

MATERIAL E MÉTODOS

O Município de Seropédica é um dos mais recentes do 
estado do Rio de Janeiro, criado através da Lei Estadual 2.446  
em 12/10/1995; emancipado do município de Itaguaí. As 
coordenadas geográficas correspondem a 22°, 45’ de latitude 
Sul e a 43°, 41’ de longitude Oeste. Seropédica está localizada 
na região Oeste do Estado supracitado, Baixada Fluminense, 
distante 70 quilômetros da capital. A extensão territorial é 
de 274 Km², possuindo 33 metros de altitude acima do nível 
do mar. A população foi estimada em 65.020 habitantes. As 
atividades econômicas estão concentradas no comércio, extração 
mineral, indústria, atividades agrícolas (lavoura de banana) e a 
pecuária. 

O estudo da fauna flebotomínica foi realizado no Município de 
Seropédica, Estado do Rio de Janeiro, em áreas com notificações 
de casos humanos e caninos de leishmaniose tegumentar 
americana. As localidades com casos índices de LTA selecionadas 
foram: Valão da Louça e Caçador, áreas predominantemente rurais 
e KM 39 e Km 40, áreas peri-urbanas. Para avaliar a presença de 
flebotomíneos e a possível transmissão da LTA foram realizadas 
coletas sistemáticas deste díptero, com o intuito de avaliar a 
freqüência sazonal dos vetores, e possíveis infecções naturais 
por Leishmania sp. A princípio estavam estabelecidas coletas 
no intradomicílio, entretanto, houve rejeição dos moradores em 
face da violência na região.  Foram realizadas coletas sistemáticas 
mensais no período de outubro de 2004 a setembro de 2005 
nos peridomicílios, paredes externas dos domicílios e abrigos 
de animais domésticos. Nas áreas selecionadas os animais 
domésticos não apresentavam abrigos fixos como galinheiros e 
canil, apenas um curral que esporadicamente um eqüino se fazia 
presente. Deste modo, as coletas foram direcionadas para os 
locais onde os animais se situavam no dia de cada coleta.

As coletas com o tubo capturador de Castro7 foram efetuadas 
no horário das 18h às 22h (4h de captura/área). Foram 
empregadas fichas de campo para anotações referentes às 
capturas, como as temperaturas, umidade relativa do ar, ventos 
e chuvas. Os flebótomos coletados foram introduzidos em frascos 
contendo álcool 70o e transportados para o laboratório. Durante 
a clarificação os insetos são colocados em pequenas placas de 
Petri, numa solução de hidróxido de potassa (KOHI a 10%, onde 

permanecem entre 2-3 horas, para que haja o amolecimento da 
quitina; após esse período são transferidos para outras placas de 
Petri com ácido acético, por um período de 15-20 minutos, para 
retirar o excesso de hidróxido de potassa; a seguir, lava-se em água 
destilada por 20 minutos; os insetos permanecem em lactofenol 
por 24 horas, para diafanizar; em seguida são montados entre 
lâmina e lamínula, em líquido de Berlese, e as lâminas colocadas 
para secar horizontalmente).

Após realizar os procedimentos de preparação e montagem, 
em ambas as técnicas, as lâminas montadas são levadas ao 
microscópio bacteriológico para identificação de acordo com a 
nomenclatura proposta por Young & Duncan28.

Foram utilizados 150 flebotomíneos previamente dissecados 
e identificados como Lutzomyia intermedia, totalizando 15 
pools com 10 exemplares fêmeas. Cada exemplar foi dissecado 
com auxilio de agulhas descartáveis após romper o penúltimo 
segmento e observar as espermatecas. Os machos foram 
identificados diretamente através do exame das genitálias com 
o auxilio de estereomicroscópio (40x). Deve-se ressaltar que 
para cada fêmea dissecada foram utilizadas apenas duas agulhas 
descartáveis, evitando assim a contaminação do material a ser 
utilizado nas provas de reação em cadeia de polimerase (PCR). 

O ácido desoxirribonucléico total usado na PCR é obtido 
do pool de amostras contendo 10 abdomens de flebótomos em 
tampão de lise (pH 8,0) contendo 100μg/ml de proteinase K 
(Invitrogen Life Tecnologies, Carlsbad, CA, USA). As preparações 
foram mantidas em tubos eppendorf e incubadas (2 horas, 56°C) 
com agitações periódicas. Ao final da incubação o material foi 
centrifugado (13.000 rpm; 4°C; 15 minutos) e o sobrenadante 
coletado e aquecido (95°C, 15 minutos) para inativar a proteinase 
K. O material resultante da precipitação foi submetido ao fenol 
clorofórmio. Posteriormente, as amostras foram mais uma vez 
centrifugadas para ressuspender o DNA em 50μg/ml de tampão lise 
(pH 8,0). Uma porção de 10 microlitros do DNA extraído foi usada 
para amplificação. Procedimentos rigorosos foram adotados para 
reduzir a possibilidade de contaminação, por exemplo, a inclusão 
de grupos de machos de flebotomíneos como controle negativo, na 
extração do DNA e a descontaminação dos instrumentos e trabalhar 
em áreas descontaminadas com solução de cloreto e raios UV.

O ácido desoxirribonucleico total foi obtido de culturas de 
promastigotas de Leishmania (Viannia) braziliensis usado como 
controle positivo. Parasitos foram colhidos em fase logarítmica e lavados 
em PBS antes do isolamento do DNA. Depois solução tampão de lise 
contendo fenol clorofórmio e precipitação do etanol, como descritas 
acima para amostras dos insetos de acordo com Pita-Pereira19.

RESULTADOS

Durante o período de outubro de 2004 a setembro de 2005, 
foram coletados 2.390 flebótomos pertencentes a quatro espécies: 
Lutzomyia (Nyssomyia) intermedia (Lutz & Neiva 1912). 
Lutzomyia migonei (França, 1920). Lutzomyia (Nyssomyia) 
whitmani (Antunes & Coutinho, 1939). Lutzomyia oswaldoi 
(Mangabeira, 1940).
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Como em todas as áreas endêmicas de leishmaniose 
tegumentar americana a espécie predominante foi a Lutzomyia 
intermedia com 2.120 (91,3%) machos e 202 (8,7%) fêmeas. 
A Lutzomyia whitmani foi a segunda espécie mais freqüente 
com 35 (94,5%) machos e 2 (5,5%) fêmeas, seguida pela 
Lutzomyia migonei com 20 (68,9%) machos e 9 (31,1%) 
fêmeas e Lutzomyia oswaldoi com apenas 2 (100%) fêmeas 
(Tabela 1).

Tabela 1
Número e percentuais de flebótomos coletados no município de Seropédica, RJ, 
período: outubro de 2004 a setembro de 2005.

	                            Machos	                    Fêmeas	             Total	

Espécies	 no	 %	 no	 %	 no	 %

Lutzomyia intermedia	 2.120	 97,5	 202	 93,9	 2.322	 97,1

Lutzomyia whitmani	 35	 1,6	 2	 0,9	 37	 1,6

Lutzomyia migonei	 20	 0,9	 9	 4,3	 29	 1,2

Lutzomyia oswaldoi	 0	 0,0	 2	 0,9	 2	 0,1

Total	 2.175	 100,0	 215	 100,0	 2.390	 100,0

Quanto ao percentual total de flebótomos, capturados por 
áreas trabalhadas, obteve-se os seguintes resultados: Valão da 
Louça: 36,5%, Km 39: 29,8%, Km 40: 22,2% e Caçador: 11,5% 
(Figura 1).
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Figura 1 
Total de flebótomos coletados nas quatro áreas com ocorrência de leishmaniose 
tegumentar americana no Município de Seropédica, RJ, no período de outubro de 
2004 a setembro de 2005.

No computo geral, os meses de maiores densidades flebotomínica 
foram verificados em outubro de 2004 e julho de 2005, cujas 
densidades foram 463 e 508 exemplares respectivamente. 
Deve-se ressaltar que a baixa incidência de flebótomos nos 
meses de janeiro e maio de 2004 ocorreu em função das fortes 
precipitações pluviométricas que impediram a realização das coletas  
(Figura 2). A relação, número de machos e fêmeas, capturados em 
todas as áreas trabalhadas foi muito grande, 2.175 machos contra 
apenas 215 fêmeas, ou seja, uma razão total de macho/fêmeas de 
aproximadamente 9:1 (Figura 3).
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Figura 2 
Frequência de flebótomos de acordo com as medidas das precipitações pluviométricas 
no Município de Seropédica, RJ, no período de outubro de 2004 a setembro de 2005.
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Figura 3 
Relação entre números totais de machos e fêmeas de flebótomos coletados no 
Município de Seropédica, RJ no período de outubro de 2004 a setembro de 2005.

DISCUSSÃO

A fauna flebotomínica das áreas autóctones de Leishmaniose 
tegumentar americana no Município de Seropédica apresentou 
baixa diversidade de espécies, ou seja, apenas quatro espécies, 
não corroborando com os resultados obtidos no município de 
Seropédica26 que apresentou sete espécies. A baixa diversidade de 
espécies de flebótomos neste trabalho se deve provavelmente as 
coletas realizadas, exclusivamente, nos peridomicílios.  Entretanto, 
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deve ser ressaltado que a região apresenta características 
paisagísticas plana, cuja topografia apresenta 69% de área de 
pasto contra 7% da sua vegetação secundária.

O principal vetor de Leishmania (Viannia) braziliensis no 
Rio de Janeiro vem sendo a Lutzomyia intermedia. No bairro 
de Cosme Velho, Rio de Janeiro, Aragão2 reproduziu lesões no 
focinho de um cão ao inocular um pool de fêmeas de Lutzomyia 
intermedia. No bairro de Vargem Grande, Jacarepaguá21 
diagnosticou a infecção natural desta mesma espécie por 
Leishmania. Mais recentemente19 registrou Lutzomyia 
intermedia e Lutzomyia migonei com infecção natural em 
diferentes bairros do município do Rio de Janeiro. 

A Lutzomyia whitmani também está associada à transmissão 
de Leishmania braziliensis, porém, nos estados da Bahia e Minas 
Gerais16 27 a principal caracterização de Lutzomyia migonei na 
participação da cadeia epidemiológica da LTA em área urbana foi 
mais bem evidenciada no Estado do Ceará, cujo vetor em área 
silvestre é a Lutzomyia wellcomei23.

A espécie Lutzomyia intermedia prevaleceu em todos os 
locais de captura, confirmando a sua grande valência ecológica 
em ambientes alterados12 14. Diferentemente das outras áreas 
endêmicas do Estado do Rio de Janeiro, a Lutzomyia whitmani 
foi à segunda espécie mais freqüente, substituindo a Lutzomyia 
migonei que comumente precede a Lutzomyia intermedia 
como a segunda espécie mais freqüente nas áreas endêmicas 
de LTA6. Apesar da baixa densidade de Lutzomyia whitmani, 
é importante observar que esta espécie é tida como o principal 
vetor de Leishmania (Viannia) braziliensis em diversas regiões 
do país16 20 e associado à transmissão de Leishmania (Viannia) 
guyanensis e Leishmania (Viannia) shawi13.

A razão total de macho/fêmeas próximo de 9:1 caracteriza 
que as coletas manuais foram realizadas muito próximas dos 
criadouros, e é sabido que os machos nascem primeiro que as 
fêmeas e os mesmos se agrupam com o objetivo de acompanhar 
as fêmeas para o acasalamento8.

Na região sudeste, diversos autores verificaram  baixa 
densidade de Lutzomyia intermedia nos meses mais frios do 
ano (junho e julho) 3 9 10. No município de Itaguaí 1, obtiveram 
os menores índices de densidade de Lutzomyia intermedia 
em julho, agosto e setembro. No município de São José do vale 
do Rio Preto, verificaram que a espécie Lutzomyia intermedia 
apresentava maior pico de atividade no mês de junho25. Estes 
dados não corroboram com os resultados obtidos no município 
de Seropédica, cujo pico foi obtido no mês de julho. Nos diferentes 
trabalhos, relacionados à freqüência mensal de Lutzomyia 
intermedia, existem nítidas discrepâncias de resultados, tal fato 
ocorre, provavelmente, em função das diferentes características 
fisio e fito geográfico de cada região e a metodologia de coleta 
realizada em cada trabalho.

A taxa de infecção natural dos flebotomíneos, utilizando PCR, 
encontrada neste estudo, foi nula. Em uma área endêmica de LTA 
na Bahia, foi obtido um índice de 0,4 %, taxa suficiente para a 
manutenção da endemicidade da infecção17. A investigação da 
infecção em flebotomíneos capturados de forma não direcionada 
mostra uma taxa ainda mais baixa ou mesmo nula27.

Dentre as espécies capturadas neste estudo, desconsiderando 
a densidade das mesmas nas localidades de Seropédica, 
Lutzomyia intermedia, Lutzomyia migonei e Lutzomyia 
whitmani são reconhecidamente vetores de LTA no Brasil, 
sugere-se que as espécies Lutzomyia intermedia, Lutzomyia 
migonei e Lutzomyia whitmani sejam possíveis vetores da LTA 
no município de Seropédica.
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